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! hi conre(,•aru,>n ell(ri. <,),te vida rud iunty por 
essas ?w)tuidas farsa! 0 carnportez olha, para o 
hugo vermelho, da cr,r do seu sun.que,,clo san-
!ple t1,n suai braga snrscrtlnso e gviceitn.ado, e vertt-
lhe ,L rlletitd >tdta7tnci frì.li']9'U de labw'gs,de, iiia-
dr+t;yttr.GczB seus sont,v,,dc. sestas se,nt r, lcrsrrurtc'o,de 
ser,ïes cttrztrulns e l,lri.larl,os na alegriu riJa rins 
ec>,•a•; i„≥.• s••l,•a;ye)ts. Milita Ve', «' iwi;lu vez, ú 
irara, da rnein Tia o f íi. enconl,r•ar, debaixo de 
tt),t sol irtcicrrt(nte. acoitar n2 darezd o eixo 
do seca carro, ora 7,turu a teº•1'a a 
(t ltc,•rctr o sert pn,rr. E o selrugerrt apº•rrntctra 
entiio cc es ) iiuha que estalai-a ºr'reut.a c.spregui-
cu longa e dcli,cinsa, e,rgrciu o chcc,i>err. nus pon-
tas dctY e rem?—w Reravii ao -Deus 
,lo ce'o, ao Deus ria sita crertç(t. grte é ao nce.e-
ano ler,vn o D(!wt• dcs ori•,sos, dos %ulctlyos. dos 
etrtlurutros que n,im--a seitaravt ecnt;valuco d'es-

sct terra g1u, lhes cdcí o ,,rio de ple w,' acareai, 
ga„ nu,urt cortaram ,ta reveza. amace raeha do 
luta gtcc s•cslenta, o lei.lo ene guc de.>carr.!•unt,lnas 
que, tur,tber,t,—consolrtç;l.o srclreuart!—rircrtca lo-
yr rir anc co,;w- ? ini pão fito sulAi-n.^ l; ïo eh.cio 

imii,ltule, tr"to .camIavcsl e t%io c•onaq 
a,nrella bor•oct arte %oi setiteuda, lccr.*rada. rega-
slrc e coW'da por elle grte rt sabrr•ei.aco,no quer, 
sabe) r,+?a o ;nelhwr' ucopipa, dn ,n,rn,ln. P"' pie 
a,melle r. o bato do traúalho. 'te t, sim- da 
uri f i-oul e, e tens ,sutigae das suas reins; repre-

.sctnta uret:itas lcorcts aniargrts da swa rirei., 
rcpre•entit. n,&u.ltno de euklados. ttlrnx.u.rlo o bi-
-vra,lor se (assenta solir•e uma l,ecll•rc alo ruurirrlto 
e ergue da boeca de utiui ees•ta o panno grassei-
x•o yete lhe cobre a taerend,t, e f érrrt os dentes 
no peda,o do anilho gae fni senccudo ror• sias 
autos, colhido por- siais ,natos, por' sitas taiàos 
parteirado e a,uaxsado e trrtatsfnr'ru,ud!, erre pita 
paru si e rara seus filhos, leu algrrrn2 ave. al-
gnulrr• coi,.ca que yuxa rio céo, e0nte,nplrnedo-o. 
U pnrisso gris elle agora, n'esle tempo de 

vindtrna, se exf í.s•iaT )ule errenle o cacho opnto 
r ue e:cpri„ae a hista,'ia de todo um rtattio ale 
l,ttitl2. 

E' ld (atacai os c'trti-os, opprinaidcs os eixos 
rio peso da dorna r2;,lr rc; lá Cantata grtrgrt-
lhadas f'rem.(Is drts rapccriyas na currcdlte,-'irei, 
yurtebias -e.i-m,1htts esc2eicutas ttt, ecta.ili,br`io, 
1>r` , t'arrt rrtt,to pis re0 otttro, a /-calda u rir-se, 
tt perna a ttílz'inhar•-se... 

Mazcl! parece que te passou agora tinta 
onda de. sa,cgue por de(tttt.e dos (lhos torvos de 
desejas. j1),)e-te a c•da>ra% ¿Latejam-te as fordes'' 
Tapera, i'renmt ahi as esfothtidns, maroto; estâo cí 
porta as espadeladus, ratrfe. Não te quero mal... 
mas l.e:zho-le unta ruiva...„ 

pinho %✓. gr90 

O nosso testamento 
A (norte é certa c• u hora incerta o tratar o 

previdente do dispür dos sem» bavere» a tempo, 
não é pouco para app►ondir. 

Si,, >t cuferulicí,tde grsve, a idade avançalda, 
os riscos de vida atribulada, tornam suspeita >z 
prolongação da uxisteitcia de qualquer ser que 
saiba comer, beber, dormir, pensar e racioei-
uur, mão se príde m>asuto justificar o addiamen-
to de medida tão rc;rc,m>nendavol. 

A • Lxgrimay, poir+, vao fazer testamento. A 
.L.ngrilua■ tela cie morrer, calo porque teuha os 
sew, alia% eoritado3, m>ts porque a matam! 

Ainrla b,t pouco o Manuel Jejum, a meio pau, 
e o Traina de, pau na tnão,preeiraram elo x acom-
panhar a a;tsa,porclue o I{,entün não se tinha que, 
sairsse fera de si e a dividisse em caco». 

0h1 que morte, afl•rorttosa! 
Hoje, cousatntcmente, a todas as )toras e mi- 

nutos c até neguiv!os, a aLagrirna>, vé-se amea-
çada por todo o mundo. 
O Tatato,, Pimple,smcute porque ella o empe.-

relhou com o i11Higne Pirole, s>;ute-se vexado, 
procara bater-li,e de cacete; vae mandar fazer 
ura pasquina cnu VilIA, do Conde, com gravura 
em loura, drainando h « Lanrima, capadâra . 
cabo de esquadra. , 

até o P:cssuuaia dnten,lo que não ] he devia-
nloa prostar >ittcmção; veio chor»r d typographia 
da uom3a folha e rapei» » ubiu para cima do rea-
lejo ale ant;raxar dizendo que pouco se lhe dava 
de ir para a cadeial... 
U Praina—>tittda ha um nadinha de casa e ptt-

enrinho com a wl,ugrintm,, bebendo com cila no 
Neiva e não pagando nada, ivatigando-a ent>10 
a que chuebac+»e o mace escriptor para alie n4.o 
kw f,zrr,aito dc fino nas gavetas da c(Vanr carda= 
—aílirmou urna noite destas ao Verdi Tatuo, 
da janella de »tua casa abaixo, que ae todos 
zessem como elle, este gniuzenario m, i* »c: occu-
pava dd ) limgnein, I>ois prontetteu pol-o etn leu-
çóes de riubo o de vinagre so lherspel•szrlt+rs 
com o seu nome otn leitra redonda, 



{Veste darto momento, como a noite estives-
ti•• B.Ib`il('.1p971 e isto fosse no Campo da l+ciaa, 
ouviram estas pala+uras alo Praina os asylados 
d t Misericordía e. tal fóra o pavor de que se 
aposs:iram,que os entrevados, encravilhariam das 
pernas. dos brados e cio tronco, começaram de 
fugir' pelos seus proprios pós, de encoutro a to• 
d s g;Briais e, tambem entradas, dó edificio, e 
wn ,lie era niudn dizia claramente: 

,̀Ai! ai! ai! 
Vae-te enthora Praina, 
Vae-te embora Praina, 
Vae-te embora vae!» 

Os apuros tem chegado a tal afirtaçKo, qne o 
coilega ria « Vanguarda- comprou, no e.3tahele-
Cimentn do nosso amigo Sr. Coelho f nnyatl-
vee, uma navalha de p'•ntu e inóta para calar 
s « 1-4grinno, corno quem cala melancias, para 
que todos em geral e cada um em particular 
ciss^ut o seu coração vermelho, Cheio talvez de 
pevide routaria! Não se lembrou o arrojado repu-
blicuuo-soeiulista que tinha depois de deitar bi-
ehas na fa;rida da . Lagrima», se clia morrousn 
lhe havia de fazer a barba e publicar a rCspe-
etiva noticia na «Vanituardu»!... 
O correeiro Silva Ba rateiro, alue é de baixo 

de Braga, tem um burro de papel 3 pnrta e é 
in,lividuo bem apessoudo, do modos sorridentes, 
ate Cese não procurou simples paleativos contra 
a , n'uma conversa rlefensora da no-
1>ro attitudo do nosso illustrado rolle a Wc181a 
villa para a « Van!,unrda. pois no scn enten-
der a nossa rublie.ação, sG pelo facto de nflo con-
ferir maior titul(), no ultimo n.o, ao referido jor-
nalista, devia ser—se fosse com ello, ceilviro— 
ntorta a tiros de capim,*arda ou de nuira4 armas 
que matam toda a qualidade de nutniiferos. 
—«Que jornal, dizia elle--fazendo ima qua-

drupede ensina para os nosso ,, iljiini, 01'--Aln 

jornal tão indecente,que nean soquer tem 7tr)nun-
cioe. Eu cri botava-lhe j:i unia corrida no «Ja-
neiro». Carágo, cá Commigo!» 

Finalmente, o Antonio Cara Alta, só por nós 
afizermos que ellr; tem olho )io 12t>"ne e sabe ar-
raujar trincafios • e barretina e pnunclu), como 
Ne fossem quaeequerportachamadoa,ou ira isela-
ro, porta maehados,promette botar quatro bra-
ços da , Lagriu:a» abaixo, em gna!geer arraial, 
n'alilp.ia, de maueira que niuguem sa.bn, dando 
para isso a fugir por nutro o matto fóra, assim 
como um gal;;o. 

A • Lz grima» vae—pois, ora pois---fazer tes-
tamento, porque a sua preeiosissima vida corre 
risco. 

TM'amento. 

.No anno do nascimento de N. S. J. C., ns 
pleno uso de todas as minhas faculdades, es-
tar«do presentes todos os meus empregados, 
que vem a ser: o entregador D. Rodrigo Tel-

a 

les de Alenezes, conbeciJo vulgarmente neste 
reino pelo nome de Rodrigo Luiz da ,:Ivu, fi-
dal;,o d•` boa estirpe. entroncado rios ramos 
coliateraes do rei U. Ordonhn Fraxedas; o 
o impressor 1). Puas Rou:inho, (vulgo Deltino 
Pereira), que não fica atras do liai nobre 1). 
Po iril o em linhagem, em qualidades impres-
soriaveis e delicadeia de maneiras; o compo-
sitor 1). Marcos E•r:ilio; o editor D. José Fran-
cisco da Silva; director espiritual antigo vete-
rano da velha guarda, eco. etc. D. Aurusu0 
Soucasaux; resolvi,por m'achar em risco immi-
nente de morte macaca, fazer meu testamento. 
O qual testamento é, pouco mais ou menos,do' 
teor sCguintet 
Deixo ao ilt,in'o sr, Perdi Tutnto o banco ore 

que me sento, cujo ha-de levar ao cemíterio 
por sua mão, para descango do meu cadaver. 
Acab<>da a ceretrnoais funebre pode carreg,er 
ccm elle para casa. 
Lego... (antes de anais nada: quero ser 

amortalhada cm modesta serapilheira e que 
me seja encafuada na cabeça uma das cart,>la, 
que os cocheiros cio Augusto Viajante costu-
mam ostentar em baptrsados e enterros. Ora 
pois. 
Lego ao sr. Passanaia, seis duaias e utna gro-

sa de caixas de Eraxa brilhante, extrairia do 
meu cabello gorduropo, com a condiçtto de 
lustrar as botas, ao menos urna vez cada as-
no, aos soldados de batalhã-) do 20. 
Contemplo o Correeiro Silva Barat.iro., 

com duas figuras de barro, representando as 
pomb'nhas bn,nca, da Cat'rina. 
Ao Pirole, por se mostrar submisso no aecei-

tamento das inoIí'ensivas piadas que lhe dirigi-
sempre, institrao o meu un:co e universal her-
deiro, com a condição de er^sinar a recruta ao 
Prainn, caso assente pra;:a no proxitrïo secu-
lo XX. 
Ao Cara Alta, para me matar a sangue frio, 

uma vwi cie porcos. 
A todos aquelles que por mim perguntarem, 

tU réis de sabão amarello, especifico para ti-
rar todas as nodoas, desde as do fato da 
censciencia. 
Lego ao correspondente da -Vanguarda,, 

com a conJição de guardar silencio absoluto, 
sobre a dera, uma escarradeira de pau preto, 
um quebra-nos", uma almotolia de barro, um 
coto de vela de sebo, uns chenellos velhos, um 
espélho de bolso, uma meza de pé de boi, um 
par de escovas da graxa, tnna caixa com man-
teiga de pôrco para o cabello e um cartucho 
de palitos. 

Ao 1). Soucasaux um estojo de ca mdor, as 
divisas de cabo de esquadra—pela forma he-
roica corno fez o penultimo cordão sanitario 
p la nossa raia secca e molhada—e a «Arte de 
furtar., do p.0 Antonio Vieira. 



1 . I  

A tppoprap/aia Barcellense, possue /roje una material moderno, corto ha 
''Ritos annos requeriam o progresso e as exigencias d'esta terra. Os trabalhos 
•q facturas, cartões de oiçita, nzemorcwadunas, etc., ricalisam com os executa-
lOs nas casas especialistas no penei-o. 

1 •••n•zia C•••ccffo ••i•rccnc•d ••ta•cz 

.01 

1're-
• sem. 
vape-
lor. 

2 Augusto Mello 

f• -•InIonio Miguel da `Costa d',,•lmeida 51erraz 

7 Y070 •Ofc • ll v [•Ll S 'Iva Carc10s0 

9 Augusto José da Cunha 

lo £ui3 José de .77breu do Goufo do .77morin7 /Vovaes 

11 Xanuel,7oaquim Coelho gopçalves 

Na tppofjraphia /ta deposito de _impressos parca,, 
juntas de parochia, paroc/los, tahelliúe8 e esel°iodes. T1'm 

cartõe.• de cisita a 200, .300 c 400 reis o cento. 
Ha, sortimento de papel, com oantagel7z no preço. 
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A LA►GIR IM A 

Deixo aos meus emprega.los, o c_,,miterio 
p1uhlico. a Cadeia e o Hospital de fiarcellos, 
do., quaes ,e poderão utilisar quando muito 
hem lies pareYa, excepto do primeiro, que es-
se. depende da iblorte. 

Mais lego ao meu editor 1). José Silva,se me 
s,Nurevlver—pois que a sua vida tambem, está 
corno a minha, arrisca.la---ura guarda-chuva 
que. polerá servir de guarda-sol. 
Ao látoe:ro Ma,wel Aflònso, um especifico 

para se precaver contra os . seus inimigo, in-
ternos. 
Se aigum d)s meus comtemplalos dér sórte 

com as deixas que lhes deixo---por ser pouco x 
uns e a outros mais--vão p'ro Diabo que os 
leve.. ' 

c'c 

•o.C. •c'c•Li•1t„NU U i'c[•LGt01' .c 11 "• •GL;2= 

aí.f i lh li; viJlas•L - •'ILVJ L• (.% Q-

•HRO.PA3DYJC11.t•<nu,u„rmn •. 

• 

da pe;zna, com gzrc o seu (;or:. 
:I v(L4i LLl., i;.';4 •%i LLYC%¿I(•(!;ï, ' l:.C;'t.'7J(', 

•, a;Li jìcLL. Ilca ici;,:.1,',•:ti use ,Losso 
rí'i' .::P glld •í:C l•LL u;-na ;'1LCcílo 

C,Ia's lbic,",as ele 

SLi:;1•s;;'CI•i' gvLr 

0 9•Za•SU Ll•rr•?LS = 

i Ornali3- 

{:.YIZCYIU "cZtl:'1`i7e9120S. Ü';'✓L G!•;"Zt'1'riW0 

c:uL í°cL: is jvt ;12adc>, Cheio Ll,; callo.';, 

Lei.'„, fia cO w cer o LYLStr2L?ryL( n1 o coDYL 
quc elle benz os apara, cujo insti i,a= 

••re•rao re;•r•odlrs•'Lios. 

LOS trd5 Coc,ll'Los LG ̀ ivii'. 

tiro. ✓i„'U;'a vad 170." 
r 

trato cia cara coai. 

glca 0 BS•Yi•7; c7i' •tL.i'a 
ao ler a 
Pa;' i'ce, o Í'4a•G À j JL-- 

FLCc• M̂' ;,Zo1'-

Estava qua.i a ser e,nprélada a • Lagrima», ivando nos chegou a noticia de que os bt:n ng 
o Atu.usto Vialante iam reunir ern cniniC;o 

para o fim de (ae_undo informac,õ,--s nondas 
por irlternleMo de um barrico que fu,cia es_)1- 
vorido pela Nogueira acima) protestarem con-
tra u•urpa;ãn (. i que a <- Larrima» lhes fez 1-• 
um titulo hnnorifícn que, conforme dizem, foi 
conce.lido a um estranho, titulo que so á va-
lente classe dos quadrupedes cavallare.• e ju-
mentares pertence por direito consuetudinario. 

antes de darmos a noticia pormerorisa1a 
tia reuniao, quc foi uma das mais i:nprnentcs 
de que temos noticia, digamos desde já qu<, é 
improc•dente o exaspero (le suas ex.-t5. N,í§ 
folgamos até com a noticia, pn s, n'csta ^az 
podre de 13are.11os, luctavainos com uma ex-
traordinaria fallencia de original para o presen-
te numero; suas ex.as tiveram, pois, uma belfa 
ideia; o que nât>'irrrpede qne, por nossn 
repillamos a alcunha de usurpadôres que nos 
Ianyam 0113 rosto. 

0 conairio 
Estava marcado para as 2 da tarde, e j,. por 

volta cio meio ( ia se via <grande agg1nmera,iâo 
de ge,iGr c avaliar d'ambo, õ', sexos cm frente da 
porta do cs1,a oso SaMw, sito na rua das 
tra.1?ste achava-se exuberantemente engrinalda-
(10; pelas paredes, mangCdrnu'as, eram 
montes e mr,ntea de fresca é apetitosa herva. 

Ilavia grao de milho e fava para na convida-
dos. A galcria das (lamas estava ricamente orna-
menta,ia; nem era de esperar outra coisa, sa-
bendo-se que se encarregou espnntaneamcrrte 
de toda a direccio technica o conhecida e res-
peitavel Hey(inhol,do Sarrilha. Urna anirrtaçf,p 
extraordinar:a. Conversas nos grupos. Apo,- 
t1'ophes á « Lagrima»:--7_urradoresl zurradores 
somos r1≥s e não consentiremos que assim im-
pariemenie nos surripiem o nosso direito, di-
zia n'um dos ,rupos um macho garboso e esbel-
to, que, ao mesmo tempo, ia peneirando uns 
olhares ternos para duas esplendidas emas d'al-
(leia, que, ao lado, sacudiam donairosamente 
os orelhudos leques. 



A LACRMA 

Antes da abertura da sessão houve um peque-
no inc:.lente. Lima mosca atrevida ousou espe-
tar o seu ferrão nos quartos trazeiros d: um lo-
ven asno, no momento em que esse cavalheiro 
esten.liü as ventas para uma cortina, meio co-
mi.t;r 7.í, d'uina carruagem que perto estacio-
nava. J burro, que pelos mudos éra labrègo, 
es en:ieu duas formidaveas parelhas d.: coices 
para o meio ele um €rupo. Este repontou. e, 
n'um inomento, toda a fera rompeu in rebo-
liço. I•oi nessa occasião que fugiu o a,sustalo 
hurrico que tios deu,como d;,•remo- apraz no-
ticia cio succcd'uo. Varios coice:;, algumas den-
tadas, e tudo terminou em boa ordein. 

:Visto abre-se a Pm-ta da Coel:eirr- — ii+cromns 
dizer: elo salão—eentroa aoºda rias ttliur:rri;is.Pa-
ra eºeurtar a discripvão vamos referir-nos so-
rnf;nte ao priiacipal da sessï.o. 

1':-ra a presideneia foi uoureado por .ulaina-
ção um velho eavsily com longa r= gior;os i cal,_ 
reira nas m alas -posta u do Se )asti;ío '1'c-
ve as honrii, de pueh.rr a sr,v. U. daria t'ia, 
fato que lhe deixou varias mc ! alrcis, : 1,' qurr 
aindarestaric v+,stigiospelofio dalnari,:cda ab•avxo 

A's 2 em ponto foi ab+wta a .4o,34••, cq,ia pr+v-
sideneia foi coroada coar uma eàt.rowlosa salva 
da.. patas. 

N'isto o illustre prnsidante toHsiu 3arrebitml a 
orelha, lançou mn ultimo olhar para " ' In;u-ro 
rhi p:,lh!ula, sacudiu acrina e... zarroa deste 
uvodn: 

='e+'nlrnres Lurrus, digo.-•=imas r;,•n•r:+, 4i1- 
lirstren nrnch•s n jumento-;: G'ranrlo dasf• i!a ne.t-
ba (la ssr f(,!t;r (Cjm •ip,rr;,e) - Ou 
foi fai'.n, ou foi de>feiGn. 

t) presi+ierrt+r a l,aaalla:r-se r. elo + tila: 
—lima grude feita a(-:0;a do sor dce.+frua S 

briosa ela=se sins zurrad:u•,aa ( Ziirroh pruíout:+_ 
dos: muito bina! smti;o h,m!? 

N'isto ouviu-se, ;ali;do d'um c•uito, um rui-
do estranho, que não era bem precisamente um 
zurro. Todos se voltaram. lìaaa ' a.luell,ns 
duas mancebas esbellas de sue fallanans córou 
até á raiz do ralwo. Tinha sido clia! 5las tudo 
£ngiu que não ouviu, e a sessáo, interrompida 
um momento, recomeçou. 

---A «Lagrima „ que nos tanta vez temos car-
rejado por essas estradas fera, insultou-nos 
dando-nos para companheiros futuros de cias-
se os descendentes ele um vm+iivid:u> que nem 
zurrar em termos soube nunca na sua vida. Ora 
a.ós devémos protestar com todas as foras da 
nossa alma... etc, ete... 
Foram approvadas varias propostas. Quando 

um dos oradores, mais fogo;o e entliusiasmado 
e%:3Va ria sua ora4•lo, eis llti:• rc,mpe prla horta 
d,,nwrn, zurrando •it•oci loi•airvente n sr, junrellto 
do lrrilado, chefe da policia hurrical.•ua Ex.a 
vinha furioso por rã+, o terem ova-rd.=. Vil:;l en-
trou no salíio desear.baniic,u a e: ida e '?4s. .  . 

1 

traz, foi um destroço. Tudo fugiu. com o rabo 
entre as peruas, depois de ter escangalhado a 
coices a mesa da presidencia. 

Cordão:... 
Rarcellos tambem tem o seu cor tão. Os in-

dividuos que o cornpóe não escrevem, porém, 
cartas de choradeira ási pessoas de suas relar-
çoes ele arnisade ou cie fani fia, dizertlo que 
passam  fome e dormem ao relento. São até 
passientes e sofli-edôres. Comem e b-bem o 
que lhe dãcv. 

Este cordão é sustentado, não pelo governo 
—com as posses da nação-- mas por bastantes 
particulares, que não se poupam n sacrifícios. 
Nas immedilç•ïes d'esta vala,' junto abs ca-

minhos publico%, que se nos deparam em sua 
peripheria,raro não se encontram, ora estendi-
dos nn chão. a boccn collada á terra fossada, 
esses individuos que formam o cordão... 
,ão os prn•cns que estão varaneºndo quaes 

f,.rdistas ou hnmers cie dinheiro, por intimação 
da auctoridade superior deste districto, por 
causa ¢l!r peste hiibonica. 

Em •,. Martinho de Villa Frescainha; ao 
Payrrro, ao cimo das 13- atas, ao fim do Campo 
de 1). Carlos; proximo da Fstaçã,), do cemite-
rio; nos arrabaleles de Rarccllinos,--a =- 1..al;ri-
ma,, não tem remedio senão atravessar um 
cordão cte poren%, de porcas, de sebo%, de ba-
corinho~, greinhid)res. 
;Quem vem l;i, per,runIou-nos um dia d'es-

te:•s um porco do Cardoso, em.lrcuzeilo; « gen-
te Ie paz,,, respon lemos nrís. 
E passamos  à frente, dcitan to-lhe bolotas.. 
Deparou-senos um es,,ecraculo difçno de 

menção, em S. ügucl-n-.tojo, um porco a 
amamentar lo bacorinhos, a quem tinha mor-
rido o nae! 
Sublime dedicaçáo de, Chico. 

Esta meia noite foi a"irada na roa lonere D. !(enrique, pelo 
Tuldo, ZorMitie outras que cooperemos, a seguinte E•lital que, só, 
a rir, merece a quadra com qn- o lieali+amou, até termas mais 
esp+ps, que nos fala, á ultima hora. E+perem Tineta e I'am-
Ma. fia dados... de graça, 

Nós, Pirolé, Paisaeaia, Zortlho e 'hdalo nahres e cidadães d'es-
te eancelho de Darcellns etc. 

Facemos saber as poro Bircelleim em vista doa lflulos nshliar-
rhicos que pelo redactor da „Lagrima", lugnda 1oarasaoa, 
oos foram conferidos, resolvemos ela so,são , extnud)osma coale:a-
plal-o—mesmo pelas suas qu I ndes distinctas e atanlajadas, lacto.-
nas artes, coma nae lettras n scienctas 31rm do seu au!iasla oowe 
de hiptisum, com o titulo hoeorilico, primoroso e fidalgo de Zole-
deringador pede.odv usar de hoje para o futuro no tronhspuio de 
seu nobre e ercellente palario d'este Irrar3o, cujas iosignhs de oo 
breve Gudes conhecem isto elteodeodo a que, por ués, já firam con-
feridos titulos ideolicas dos ioaeperave.is amigos do 7.otx-Fornga• 
dar fies como: Miguel Zarolho, Gaspar Louceiro e o celebre Tho-
unz+nho, pelos favores que toem prestado 5 hnmanidade. Dada e 
passada Cesta villa de L'arcellos e salão nobre do titn'ar Picolé, 
aos de setembro de 1899. (a) Pirolé, Pasgauaia, Zerelho e Tuta.lo. 
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Pas.aaaia e Tntalo 'stüo doidev pela certa: 
JS lhes dá pr'a pintar macacoa pelos mures• 

.5e alquem par shí tiver qualquer patota aberta 
E' focbal-a depressa: os dois eáe sào segaria. 


